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1. I N T R O D U Ç Ã O 
O clima do Estado de São Paulo, embora não apresente 
as condições de calor e umidade, consideradas, segundo K I -
K H A V A e TOJO (1929), ideais para o desenvolvimento do 
arroz, permite, no entretanto, satisfatoriamente a sua cultura 
nas mais variadas condições de topografia, desde as várzeas 
com e sem irrigação até as encostas e altos morros. Em con-
seqüência dessa diversidade de condições de cultivo, apre-
senta êle, em nosso Estado, um grande número de formas e 
variedades. 
Apesar da adaptabilidade às diferentes condições locais 
das diversas formas e variedades cultivadas,caracteres como 
precocidade, altura da planta, produção e período vegetativo 
sofrem modificações devidas às variações climáticas anuais, 
ao preparo do solo, ao tipo de cultura e mesmo à época de 
plantio. 
C O P E L A N D (1924) cita, entre outras dificuldades para 
se organizar uma classificação geral das variedades de arroz, 
o grande número de caracteres variáveis segundo os meios 
de cultura e os tratos culturais diversos que lhe são dados. 
Destaca que a produção e o ciclo vegetativo são grandemente 
influenciados pelo clima, tratamento e época de plantação 
e não podem, portanto, servir para a comparação de varie-
dades cultivadas em locais diferentes. 
Assim, para uma mesma região, há uma época ideal de 
semeadura que determina o melhor comportamento de uma 
variedade; variando-se essa época, diversos de seus carac-
teres sofrem maiores ou menores modificações, de acordo 
com a amplitude dessa variação. 
O presente trabalho, realizado na Secção de Fitotecnia 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", em 
cultura irrigada, é uma contribuição ao estudo dessas va-
riações. Nele se analisa o comportamento de dez variedades 
de arroz em diferentes épocas de semeadura, nas condições 
locais do experimento. 
O ensaio foi planejado para, numa sucessão de épocas, 
se verificar, além do comportamento de diferentes varieda-
des, até que ponto seria possível para algumas dessas varie-
dades, mais de uma semeadura que permitisse produção 
satisfatória. 
Seis das variedades em estudo são brasileiras e as mais 
indicadas para a agricultura paulista. As quatro restantes 
são de procedência italiana. Elas foram incluídas no ensaio 
por se destacarem pela precocidade apresentada em dois 
anos de cultivo em Piracicaba e por serem, dentre outras da 
mesma procedência, variedades que apresentam tipos de 
grãos que mais se aproximam das atualmente cultivadas no 
Estado. 
2. M A T E R I A L E M É T O D O S 
Cinco épocas quinzenais de semadura totalizaram o en-
saio realizado no ano agrícola de 1959 — 1960, a saber: 
Primeira época: primeiro de outubro. 
Segunda época: dezesseis de outubro. 
Terceira época: três de novembro. 
Quarta época: dezessete de novembro. 
Quinta época: dois de dezembro. 
As variedades ensaiadas nessas épocas foram as se-
guintes : 
Variedades brasileiras 
Oryza sativa L., subespécie communis, grupo japônica. 
Variedade B A T A T A I S — também conhecida como arroz 
"Três Meses". É uma variedade precoce; seu amadureci-
mento se dá, em média, cem dias após a semeadura. Recen-
temente introduzida no Estado, não alcança cotação comer-
cial elevada por apresentar grãos do tipo meio agulha. 
Oriza satva L., subespécie communis, grupo indica. 
Variedade D O U R A D O A G U L H A N.° 2 — obtida no Ins-
tituto Agronômico de Campinas. De qualidades comerciais 
idênticas às da Dourado Agulha, diferencia-se dela por apre-
sentar ápice colorido. É indicada para culturas em várzeas 
ou culturas de terras altas. 
Variedade I G U A P E A G U L H A — obtida no Instituto 
Agronômico de Campinas por seleção da variedade Iguape. 
Apresenta grãos tipo agulha de qualidades semelhantes às 
da variedade Dourado Agulha. É mais indicada para várzeas 
irrigadas. ( V I E G A S ; G E R M E K e M I R A N D A , 1945). 
Variedade P É R O L A — introduzida no Estado pelo Ins-
tituto Agronômico de Campinas. Também do tipo agulha, 
embora com grãos um pouco mais curtos que os da varie-
dade Dourado e Iguape Agulha. Os grãos são bastante fir-
mes nas panículas dificultando um pouco a operação de 
batedura. Devido a sua resistência à seca, é muito indicada 
para culturas em terras altas. ( V I E G A S , G E R M E K e M I -
R A N D A , 1945). 
Variedade P R A T A O — com grãos muito semelhantes aos 
da variedade Iguape Agulha, bem como de idênticas quali-
dades comerciais, diferencia-se dela pelo porte menor que 
apresenta. É indicada tanto para várzeas irrigadas como 
para culturas de sequeiro. ( M I R A N D A , 1954). 
Variedade Q U A T R O MESES — do tipo meio agulha, 
apresenta grãos um pouco mais compridos que os da va-
riedade Jaguari. Bastante produtiva em várzeas e em terre-
nos altos, não tem porém a preferência do mercado paulista 
( M I R A N D A , 1954). 
Variedades italianas 
As variedades italianas incluídas no experimento são 
precoces como a variedade Batatais e apresentam grande 
resistência, ao degranamento. 
Oryza sativa L., subespécie communis, grupo indica. 
Variedade R I Z Z O T T O — obtida no Instituto di Alle-
vamento Vegetale di Bologna, por ci-uzamento das variedades 
Lady Wright x Saneio P. 6. É bastante resistente ao degra-
namento ( B U F F A e C O R B E T T A , 1958). 
Variedade RAZZA-77 — bastante produtiva, obtida por 
cruzamento das variedades Lady Wright x Greppí no Istituto 
di Allevamento Vegetale di Bologna ( P I A C C O , 1954). 
Oryza sativa L., subespécie communis, grupo indica. 
Variedade SÉSIA — obtida na Stazione di Risicoltura di 
Vercelli por seleção da variedade Lady Wright ( P I A C C O , 
1954). 
Segundo C A L A B R E S I , essas três variedades citadas en-
contram-se entre as que produzem os mais finos tipos de 
arroz da Itália. 
227-SÉSIA x R. B. — híbrido obtido do cruzamento da 
variedade Sésia com R. Bersani. 
O ensaio, realizado em quadra irrigada, foi planejado 
em blocos ao acaso. Cada época foi representada por três 
blocos, designados A, B e C, cada um deles constituindo 
urna repetição. Dentro dos blocos as variedades foram dis-
tribuídas ao acaso, em parcelas de 1,20 m por 3 m. Nas 
parcelas as variedades foram semeadas em três linhas de 3 m 
de comprimento, distanciadas entre si de 0,40 m. A semea-
dura nas linhas foi feita em covas que distavam 0,20 m umas 
das outras, perfazendo um total de quatorze covas por linha. 
As sementes empregadas, todas provenientes de mate-
rial selecionado na Secção de Fitotecnia, foram colocadas 
manualmente nas covas, em número de três a quatro. 
O experimento ocupou uma área total de 684 m2 e o 
número de repetições não pôde ser aumentado em virtude 
de não se dispor de quadras iírigadas maiores. 
A quadra utilizada no ensaio, de terra roxa misturada, 
é circundada por diques de 0,30 m de altura; apresenta sub-
solo impermeável, não muito profundo. 
O preparo do terreno constou de aradura e a seguir gra-
dagem, completando-se finalmente o trabalho, manualmente, 
com auxílio de enxada. Esse preparo final foi executado par-
celadamente, de acordo com o suceder das épocas. 
Pequenos camalhões, feitos a enxada, limitaram as épo-
cas, dentro da quadra, o que determinou o perfeito isola-
mento das mesmas, permitindo assim, irrigação indepen-
dente. 
O sistema de irrigação empregado foi o de inundação 
permanente. A água proveniente do ribeirão Piracicamirim 
atingiu, na quadra, altura não superior a 0,15 m. A irrigação 
foi iniciada quando a altura das plantas permitiu a inunda-
ção do terreno ( G R A N E R e G O D O Y JÚNIOR, 1960). 

As variações climáticas ocorridas durante o ensaio estão 
contidas no quadro 1; nele são apresentados, em décadas, 
as temperaturas média, máxima e mínima ocorridas; o total 
e o número de dias de chuva; as médias diárias da umidade 
relativa, evaporação e insolação. Os dados meteorológicos 
foram fornecidos pela Cadeira de Física e Meteorologia da 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 
3. R E S U L T A D O S 
Durante o ciclo vegetativo foram feitas observações sobre 
o florescimento e a maturação das variedades. 
Completado o ciclo, foram tomadas medidas, em centí-
metros, da altura das plantas e a seguir colheram-se, de cada 
parcela, dez covas da linha central, servindo as restantes 
como bordadura. 
O material colhido permitiu a obtenção dos seguintes 
dados: produção de grãos, produção de palha, peso de mil 
espiguetas, peso de mil grãos beneficiados, rendimento total 
e rendimento em grãos inteiros. 
Esses caracteres foram analisados estatisticamente. 
(SNEDECOR, 1945 — G R A N E R , 1952 — P I M E N T E L GO-
MES, 1960). Os resultados obtidos para cada um deles serão 
relatados a seguir, separadamente. 
3. 1. — Ciclo Vegetativo 
3. 1. 1— Florescimento 
Do ponto de vista da reprodução, o arroz pertence ao 
grupo das plantas naturalmente auto-fecundadas. 
A inflorescência do arroz forma-se na extremidacVs do 
colmo, como seu prolongamento, desenvolvendo-se inicial-
mente protegida pela bainha da última folha. Quando a pa-
rtícula emerge, a abertura das primeiras espiguetas, situadas 
no ápice, marcam o início do florescimento; seguem-se de-
pois as espiguetas da parte média e finalmente, as da base 
da panícula. 
Na ocasião, foram anotadas as datas em que as plantas 
de cada parcela apresentaram abertas as espiguetas do terço 
superior das panículas. Com base nesse critério calculou-se 
em dias, o período compreendido entre a semeadura e o 
início de florescimento de cada variedade, nas diferente; 
épocas estudadas. 
Os valores obtidos apresentaram marcantes diferenças 
permitindo a separação das variedades em dois grupos dís 
tintos: o grupo precoce, representado pelas variedades Ba 
tatais, Rizzotto, R-77, Sésia e Sésia x R. B. e o grupo tardü 
constituído das variedades Dourado Agulha N.° 2, Iguap< 
Agulha, Pérola, Pratão e Quatro Meses. 
A análise da variância dos dados referentes às cincc 
épocas ensaiadas revelou valores de F significantes no limi 
te de l°/o de probabilidade, para as variedades incluídas no; 
grupos precoce e tardio, demonstrando haver diferença esta 
tística entre elas. Também os valores de F, altamente signi 
ficativos para épocas e para interação variedade e época, 
mostraram a acentuada influência das épocas no floresci 
mento. 
Na parte inferior do quadro 2 encontram-se as médias 
das épocas e as diferenças mínimas significativas, pelo rné 
todo de Tukey, que permitem a comparação dessas médias 
Verifica-se pelos valores apresentados que a primeira, segun 
da e quinta épocas, diferentes significativamente entre si 
também diferem no limite de 1% de probabilidade da tercei 
ra e quarta épocas. 
Diante desses resultados, o comportamento das varieda 
des foi analisado separadamente, época por época. 
Em todas as épocas de semeadura, os valores de F en-
contrados para o grupo precoce e para o grupo tardio foran 
altamente significativos, indicando diferenças estatísticas en 
tre variedades nos grupos; as análises revelaram ainda qu< 
apenas na primeira e segunda épocas houve significância pa 
ra repetições; eliminando-se porém da análise uma das repe 
tições, esta significância desapareceu. 
No quadro 2 encontram-se as médias do florescimento 
das variedades época por época e também as diferenças 
mínimas significativas que permitem comparar as varieda 
des nos grupos. 
Os valores nesse quadro revelam em resumo que, nas 
condições do presente trabalho, as variedades anteciparam o 
início do florescimento à medida que se retardou a época 
de semeadura; comportaram-se diferentemente, de acordo 
com as épocas em que foram semeadas, constituindo, além 
disso, dois grupos distintos, como segue: 
Grupo precoce 
A primeira época permite distinguir as variedades Riz-
zotto e Sésia x R. B., que floresceram mais cedo; as varie-
dades Sésia e R-77, que exigiram maior período para iniciar 
o florescimento e a variedade Batatais que foi a última a 
florescer. Na segunda época, as variedades italianas, que não 
se diferenciaram estatisticamente entre si, iniciaram o flo-
rescimento antes da variedade Batatais. Na terceira época, 
as variedades Rizzotto e R-77 foram as primeiras a flores-
cer; seguiram-nas, pela ordem, as variedades Sésia, Sésia 
x R. B. e Batatais. Já na quarta época, o comportamento 
das variedades foi semelhante àquele da segunda época, isto 
é, as variedades Rizzotto, Sésia x R. B., Sésia e R-77, inicia-
ram o florescimento no mesmo período, antecipando-se à 
variedades Batatais. Na quinta e última época, a variedade 
Rizzotto foi a que floresceu em primeiro lugar; a seguir, 
Sésia x R. B. e Sésia, e, finalmente, a variedade R-77 e Ba-
tatais. Nas cinco épocas estudadas, a variedade Batatais foi 
sempre a menos precoce. 
Grupo tardio 
Na primeira época, a variedade Quatro Meses iniciou o 
florescimento mais cedo que as variedades Dourado Agulha 
n.° 2, Pérola, Pratão e Iguape Agulha, que não se diferencia-
ram entre si estatisticamente. Na segunda época o compor-
tamento das variedades foi semelhante ao da época anterior, 
com exceção da variedade Iguape Agulha, que floresceu mais 
tarde. Na terceira época, as variedades do grupo tardio ini-
ciaram o florescimento praticamente no mesmo período, 
embora a análise estatística revelasse a existência de dife-
renças mínimas significativas. Na quarta época, a variedade 
Iguape Agulha foi a primeira a florescer; a seguir, flores-
ceram as variedades Quatro Meses, Pérola e Dourado Agulha 
n.° 2, ficando a variedade Pratão como a mais tardia. Final-
mente, na quinta e última época, a ordem de florescimento 
foi a seguinte: em primeiro lugar, a variedade Iguape Agu-
lha; em segundo lugar, Quatro Meses, Pérola e Pratão e, 
em último lugar, a variedade Dourado Agulha n.° 2. A varie-
dade Quatro Meses e a variedade Iguape Agulha foram, res-
pectivamente, a menos tardia e a mais tardia deste grupo, 
nas três primeiras épocas. Na quarta e quinta épocas, a va-
riedade Iguape Agulha revelou-se a menos tardia, demons-
trando assim ser a mais sensível às variações das épocas 
de semeadura. 
3. 1. 2 — Maturação 
A perfeita maturação do arroz é fator importante na 
colheita. O corte prematuro das plantas pode resultar em 
grande quantidade de grãos chôchos, imaturos ou gessados, 
que depreciam o produto e provocam quebra de produção. 
Por outro lado, a colheita tardia é um dos fatores que de-
terminam o baixo rendimento em grãos inteiros, no bene-
ficiamento do arroz. 
O arroz atinge ponto certo de colheita quando suas pa-
nículas apresentam a maioria de seus grãos completamente 
amadurecidos, exibindo a coloração característica da varie-
dade; apenas umas poucas sementes da base da panícula 
mostram ainda uma leve tonalidade esverdeada. Este foi o 
ponto de referência adotado para se registrar as datas em 
que as variedades ensaiadas, completado o amadurecimento, 
podiam ser colhidas. As anotações permitiram determinar, 
em dias, o período compreendido entre a semeadura e a 
maturação de cada variedade. 
Os dados obtidos apresentaram grandes variações e da 
mesma maneira que para o florescimento, se diferenciaram 
em dois grupos: o grupo precoce e o grupo tardio. A aná-
lise conjunta das cinco épocas estudadas mostrou haver 
variação altamente significativa para as variedades incluídas 
nos grupos precoce e tardio, para épocas e para a interação 
variedade e época, justificando assim a análise detalhada 
das épocas. As médias das épocas e as diferenças mínimas 
significativas nos limites de 5% e 1% de probabilidade, apre-
sentadas na parte inferior do quadro 3, indicam que à seme-
lhança do florescimento, a primeira, segunda e quinta épo-
cas, diferentes entre si no limite de 1 % de probabilidade, 

diferem também significativamente da terceira e quarta 
épocas. 
A análise da variância da maturação época por época 
mostrou, pelos valores cie F obtidos, ter havido uma varia-
ção altamente significativa para as variedades incluídas nos 
grupos precoce e tardio. Nas duas primeiras épocas o valor 
de F para repetições foi significativo; eliminando-se porém 
das análises uma das repetições, esta significância desapa-
receu. 
As médias das variedades nas cinco épocas para os dois 
grupos estão reunidas no quadro 3. Aí também se encon-
tram as diferenças mínimas significativas nos limites de 
5% e de 1% de probabilidade, avaliadas pelo método de 
Tukey. 
Examinando-se os valores que se encontram nesse qua-
dro conclui-se que, nas condições do experimento, as varie-
dades anteciparam a maturação de acordo com a sucessão 
de épocas de semeadura. Estes resultados coincidem com 
aqueles obtidos na Estação Experimental de Arroz do Rio 
Grande do Sul ( B E R N A R D E S , 1954). 
A análise estatística realizada revela que as variedades 
comportaram-se da seguinte maneira: 
Grupo precoce 
Na primeira época, as variedades Rizzotto e Sésia x 
R. B. foram as primeiras a amadurecer; a seguir, necessi-
tando de maior período para a maturação, a variedade R-77; 
finalmente as últimas a completarem a maturação foram as 
variedades Sésia e Batatais. Na segunda época, a ordem de 
maturação foi a seguinte: em primeiro lugar a variedade 
Rizzotto, depois Sésia x R. B., a seguir Sésia e finalmente 
R-77 e Batatais. Na terceira época, as variedades Rizzotto, 
Sésia x R. B. e Sésia foram as primeiras a completar o ama-
durecimento; seguiram-nas pela ordem as variedades R-77 e 
Batatais. Na quarta época as variedades italianas não se dife-
renciaram quanto ao período de maturação, completando o 
ciclo vegetativo antes da variedade Batatais. Na quinta época 
ainda a variedade Rizzotto foi a que amadureceu primeiro; a 
seguir Sésia x R. B. e Sésia, depois R-77 e finalmente Batatais. 
No experimento realizado, as variedades Rizzotto e Ba-
tatais foram as que necessitaram, respectivamente, de me-
nor e maior período para completarem o ciclo vegetativo. 
Em quatro das épocas estudadas a variedade Sésia não se 
apresentou estatisticamente diferente da variedade Sésia 
x R. B. 
Grupo tardio 
Na primeira época, a maturação deu-se na seguinte or-
dem : Quatro Meses, Dourado Agulha n.° 2, Pérola e Pratão, 
e, Iguape Agulha. Na segunda época as variedades Dourado 
Agulha n.° 2, Pratão e Pérola amadureceram no mesmo pe-
ríodo ; a variedade Quatro Meses completou a maturação 
mais cedo e a Iguape Agulha, mais tarde. Na terceira época 
a ordem de maturação foi semelhante à da época anterior. 
Na quarta época as variedades Quatro Meses, Dourado Agu-
lha n.° 2 e Pérola foram as primeiras a amadurecer; em se-
guida, amadureceu a variedade Pratão e, finalmente, a varie-
dade Iguape Agulha. Na quinta e última época as variedades 
Quatro Meses e Dourado Agulha n.° 2 amadureceram pri-
meiro ; a seguir amadureceu a variedade Pérola; depois a 
variedade Pratão e por fim a variedade Iguape Agulha. 
Nas cinco épocas estudadas, as variedades Quatro Me-
ses e Iguape Agulha foram sempre, respectivamente, a de 
menor e a de maior ciclo vegetativo. A variedade Iguape 
Agulha não se revelou a menos tardia na quarta e quinta 
épocas, como aconteceu com o seu florescimento. 
3.2 — Altura 
A altura do colmo é medida a partir da base até o nó 
inferior da panícula; para se obter a altura da planta acres-
centa-se a ela o comprimento da panícula (VASCONCEL-
LOS, 1953). 
Os valores relativos à altura das plantas foram obtidos 
determinando-se a média de dez covas da linha central de 
cada parcela. Esses dados referem-se à distância em centí-
metros, do solo à extremidade da panícula do colmo mais 
alto na cova. 

Em virtude de se diferenciarem grandemente no porte 
as variedades precoces e tardias são incluídas em dois gru-
pos distintos, respectivamente baixo e alto. 
A análise estatística das cinco épocas de semeadura reu-
nidas mostrou valores de F altamente significativos para 
variedades, para épocas e para a interação variedade e épo-
ca. As médias das épocas e as diferenças mínimas signifi-
cativas, que se encontram na parte inferior do quadro 4, 
revelam que a terceira época, de maior média, difere signi-
ficativamente das demais; revelam ainda que a quinta época 
difere da primeira e da segunda e que também a quarta 
época difere estatisticamente da primeira. Estes resultados 
justificam portanto o estudo das épocas separadamente. 
Os valores encontrados para F em cada uma das épocas 
estudadas foram altamente significativos para os grupos pre-
coce e tardio revelando diferenças estatísticas entre as varie-
dades nos grupos. 
As análises das quatro primeiras épocas demonstraram 
diferenças significativas não somente para as variedades co-
mo também para as repetições. A significância estatística 
para repetições desapareceu quando se eliminou dessas aná-
lises uma das repetições. 
O quadro 4 apresenta as médias das variedades época 
por época e as diferenças mínimas significativas, pelo méto-
do de Tukey, que'permitem comparar essas médias. 
Considerando-se os dados contidos nesse quadro con-
clui-se que as variedades, para o caráter altura, sofreram 
maiores ou menores variações dependentes das épocas em 
que foram semeadas. Além disso, devido às grandes diferen-
ças apresentadas, distinguiram-se dois grupos: baixo e alto. 
O comportamento das variedades do grupo baixo nas 
épocas estudadas pode ser assim resumido: as plantas atin-
giram maior altura nas três primeiras épocas. Em todas as 
épocas as variedades Rizzotto, Sésia e Sésia x R. B. não se 
diferenciaram estatisticamente quanto à altura e foram sem-
pre mais baixas que as variedades R-77' e Batatais. Nas duas 
primeiras épocas a variedade Rizzotto, e nas restantes a 
variedade Sésia, foram as que apresentaram menor altura, 
enquanto que a variedade Batatais sempre se apresentou co-
mo a mais alta do seu grupo. 

O comportamento das variedades do grupo alto nas 
cinco épocas analisadas assim se resume: as plantas atin-
giram maior altura na terceira época e menor na quarta e 
na quinta épocas. Nas três primeiras épocas, a variedade 
Quatro Meses foi a mais baixa e a variedade Iguape Agulha 
a mais alta; as variedades Dourado Agulha n.° 2, Pérola e 
Pratão não se diferenciaram estatisticamente, nessas épocas. 
3. 3 — Produção 
Neste capítulo foram estudadas as produções de grãos 
e as produções de palha das variedades. Os resultados das 
análises desses dois caracteres são apresentados a seguir 
separadamente. 
3. 3. 1 — Grãos 
As variedades de arroz foram colhidas à medida que 
completavam a maturação. As plantas, de dez covas da linha 
central, de cada parcela, enfeixadas, receberam um dia de 
secagem ao sol, no terreiro. Em seguida, os grãos, degra-
nados e ventilados manualmente, foram armazenados, com-
pletando-se a seca à sombra. Todas essas operações, reali-
zadas cuidadosamente, permitiram reduzir ao mínimo as 
possíveis perdas. Após trinta dias de armazenamento os grãos 
foram pesados em balança que forneceu leitura em gramas. 
Os dados obtidos nas cinco épocas não permitiram uma 
separação em grupos; submetidos à análise da variância 
revelaram valores de F significativos para variedades, para 
épocas e para a interação variedade e época. Na parte infe-
rior do quadro 5 encontram-se as médias das épocas para 
produção de grãos e as diferenças mínimas significativas, 
calculadas pelo método de Tukey, que permitem a compa-
ração dessas médias. Examinando-se esses valores verifica-se 
que a quinta época, de menor média de produção, difere 
estatisticamente das três primeiras e que também a quarta 
difere significativamente da primeira e terceira épocas. 
Diante do exposto no parágrafo anterior, as diferentes 
épocas de semeadura foram analisadas separadamente. Em 
quatro das épocas de semeadura, os valores de F encon-
trados para variedades foram altamente significativos de-
monstrando que houve diferenças estatísticas entre as varie-
dades nas épocas; as análises revelaram também que não 
houve significância para repetições. Apenas na análise da 
segunda época o valor de F para variedades não foi signi-
ficativo mas houve significância para repetições; eliminan-
do-se porém da análise a repetição C, esta significância de-
sapareceu continuando, porém, a não haver diferenças esta-
tísticas entre variedades. 
No quadro õ encontram-se as médias das produções das 
variedades época por época e também as diferenças míni-
mas significativas que permitem a comparação dessas mé-
dias. Examinando-se esse quadro verifica-se que na primeira 
época, a variedade Quatro Meses, de menor média, difere 
significativamente, no limite de 5% de probabilidade, das va-
riedades Batatais e R-77 e, no limite de 1% de probabilida-
de, da variedade Iguape Agulha. Na terceira época, as va-
riedades Sésia e Sésia x R. B. são significativamente diferen-
tes das variedades R-77 e Quatro Meses. Na quarta época 
as variedades Sésia e Rizzotto diferenciaram-se significati-
vamente das variedades Pratão, Quatro Meses, Batatais e 
Iguape Agulha; também a variedade Sésia x R. B. é esta-
tisticamente diferente das variedades Batatais e Iguape Agu-
lha. Na quinta e última época, a variedade Pérola, com maior 
média nesta época, difeerncia-se estatisticamente das varie-
dades Sésia, Sésia x R. B., Rizzotto e Dourado Agulha n.° 2 ; 
há ainda diferença estatística entre as variedades Batatais e 
Sésia, sendo esta variedade a que apresenta menor média 
de produção nesta época. 
Em resumo, estes resultados permitem concluir que as 
épocas de semeadura influíram na produção de grãos das 
variedades estudadas as quais se comportaram de modo dife-
rente segundo a época. Tais resultados concordam com os 
obtidos por outros autores em trabalhos anteriormente rea-
lizados ( C H I A P P E , 1935 — M I R A N D A , 1933/48 — BER-
NARDES, 1954). 
A análise revelou que as três primeiras épocas não apre-
sentaram diferenças significativas entre si e que os menores 
valores médios para produção de grãos foram obtidos na 
quarta e quinta épocas. 
Nas condições do presente trabalho, a melhor época de 
semeadura para produção de grãos se situou no mês de 
outubro e início de novembro, de acordo portanto com a 
indicação de M I R A N D A e V I E G A S (1943), sendo que a 
quarta e quinta épocas determinaram queda de produção. 
As variedades italianas, de um modo geral, em vista dos 
resultados obtidos nas análises de cada época, não se reve-
laram superiores em produção de grãos quando confron-
tadas com as brasileiras. As variedades Dourado Agulha n.° 
2, Iguape Agulha, Pratão e Pérola, mais cultivadas no Esta-
do de São Paulo, não se diferenciaram estatisticamente en-
tre si a não ser a variedade Pérola que, na quinta época, 
apresentou diferença significativa em relação a variedade 
Dourado Agulha n.° 2. 
Finalmente, a variedade Batatais, por apresentar com-
portamento bastante uniforme durante as épocas estudadas 
e também por ser variedade precoce, parece ser a mais 
indicada para semeadura tardia. 
3. 3. 2 — Palha 
Os dados para a análise da produção de palha foram 
assim obtidos: as plantas cortadas a uma altura média de 
dez centímetros do solo e a seguir enfeixadas, receberam 
inicialmente secagem ao sol, no terreiro, por um dia. A se-
guir, foi realizada a degranagem, separando-se os grãos das 
palhas. Estas foram novamente enfeixadas e colocadas a 
secar à sombra. Após trinta dias da colheita as palhas foram 
pesadas em balança que forneceu leitura em gramas. 
Os resultados obtidos nas cinco épocas do experimento 
foram analisados em conjunto. Os valores de F encontrados 
para variedades, para épocas e para interação variedade e 
época, significativos no limite de 1% de probabilidade, justi-
ficaram a análise detalhada do comportamento das varie-
dades, nas diferentes épocas de semeadura. As médias das 
épocas e as diferenças mínimas significativas calculadas e 
apresentadas na parte inferior do quadro 6 mostram que a 
terceira época, de maior média de peso de palha, difere 
significativamente das demais. Ainda há variação significa-
tiva da quinta época em relação à primeira e segunda, e da 
quarta em relação à primeira época. 
As análises estatísticas de época por época mostraram 
para as variedades valores de F altamente significativos, in-
dicando que estas apresentaram diferenças estatísticas entre 
si. Os valores de F para repetições, inferiores ao limite de 


5% de probabilidade, revelaram que as variações entre as 
mesmas, foram devidas ao acaso. 
As médias das variedades e as diferenças mínimas sig-
nificativas calculadas estão reunidas no quadro 6. 
De acordo com as análises realizadas, o comportamento 
tias variedades para o caráter produção de palha pode ser 
assim resumido: em todas as épocas as variedades de pro-
cedência italiana apresentaram sempre menores pesos mé-
dios de palha; em quatro das épocas estudadas não houve 
diferenças significativas entre essas variedades e apenas na 
primeira época a R-77 se destacou da Rizzotto. Por outro 
lado, as variedades Pratão e Iguape Agulha, sempre com os 
mais altos valores médios, se destacaram estatisticamente 
das demais variedades em estudo, o que indica serem elas 
as de maior produção de palha. As demais variedades apre-
sentaram valores médios intermediários ao das variedades 
citadas, em todas as épocas. 
Examinando-se as médias no quadro 6 verifica-se que 
os maiores valores médios para produção de palha encon-
tram-se na terceira época. Como a análise estatística das 
épocas revelou significância entre elas, destacando-se a ter-
ceira época, das demais, pode se concluir que, para as con-
dições do presente trabalho, as variedades atingiram o má-
ximo desenvolvimento vegetativo na terceira época e que 
também a produção de palha foi influenciada pelas épocas 
de semeadura. 
3. 4 — Peso de mil espiguetas 
O peso de mil espiguetas, caráter de grande importância 
das variedades ( B O R A S I O , 1935), foi analisado, tendo a 
amostragem sido feita ao acaso, em um dispositivo separa-
dor, dotado de uma chapa perfurada e inclinada. Esse dispo-
sitivo, que possui movimento trepidante, separou, de cada 
vez, quinhentas espiguetas. De todas as parcelas do experi-
mento foram tiradas amostras de mil espiguetas, as quais 
foram pesadas em balança de precisão, que permitiu leituras 
de centésimos de grama. 
Os resultados obtidos permitiram separação em dois 
grupos. Para efeito de análise eles foram denominados gru-
po leve, representado pelas variedades brasileiras, e grupo 
pesado, representado pelas variedades italianas. A análise 
estatística do total de épocas do experimento revelou valores 
e F para os grupos leve e pesado, altamente significativos, 
idicando diferenças estatísticas entre as variedades nos gru-
os. Também valores de F, significativos no limite de 1% de 
>robabilidade, para épocas e para interação variedade e 
poca, mostraram a influência das épocas no peso de mil 
spiguetas. 
Examinando-se as médias das épocas e as diferenças mí-
timas significativas, que se encontram na parte inferior do 
iuadro 7, verifica-se que a terceira e quarta épocas, de maio-
es pesos médios de mil espiguetas, diferem significativa-
aente da primeira, segunda e quinto épocas. 
Diante desses resultados, justificam-se as análises deta-
hadas do comportamento das variedades nas diferentes épo-
:as de semeadura. Essas análises foram feitas e em todas 
iS épocas os valores encontrados para F, altamente signifi-
ativos para os grupos leve e pesado, indicaram uma dife-
ença estatística entre variedades, nos grupos. Por outro lado 
>s valores de F encontrados para repetições, inferiores ao 
imite de 5% de probabilidade, mostraram que as variações, 
mtre as mesmas, foram devidas ao acaso. 
As diferenças mínimas significativas, pelo método de Tu-
:ey e as médias das variedades, calculadas para cada uma 
Ias épocas, encontram-se reunidas no quadro 7. 
A análise desse quadro revela, em resumo, que as va-
iedades apresentaram o seguinte comportamento: os pesos 
nédios de mil espiguetas das variedades do grupo pesado, 
ias cinco épocas estudadas, como a própria denominação 
ndica, foram sempre superiores ao das variedades do grupo 
eve. N o grupo pesado, as variedades Sésia e Sésia x R. B., 
;om menores pesos médios em todas as épocas, não se dife-
•enciaram estatisticamente entre si, em três épocas. A varie-
lade Rizzotto apresentou sempre maior peso médio. 
No grupo leve a variedade Batatais que, na primeira, 
segunda e quarta épocas, apresentou menor peso médio de 
nil espiguetas, não diferiu estatisticamente na terceira e quin-
;a épocas, respectivamente, da Iguape Agulha e Quatro Me-
ses, variedades de menor peso médio nessas épocas. Por 
Dutro lado, a variedade Pratão, de maior média, diferente 
estatisticamente da variedade Dourado Agulha n.° 2 na pri-
meira e terceira épocas, dela não se diferenciou nas res-
p i t es três épocas. As demais variedades deste grupo apre-

entaram valores médios intermediários ao das variedades 
itadas, nas épocas estudadas. 
Esses resultados todos permitem concluir que, nas con-
ições do experimento, as épocas de semeadura influíram no 
>êso de mil espiguetas; que as variedades comportaram-se 
liferentemente, de acordo com essas épocas, e que, além 
lisso, os dois grupos estabelecidos permaneceram sempre 
listintos. 
;. 5 — Peso de mil grãos beneficiados 
A amostragem para a análise do peso de mil grãos bene-
iciado foi feita ao acaso, no mesmo dispositivo separador 
itilizado para o peso de mil espiguetas. Todas as parcelas do 
jnsaio forneceram amostras de mil grãos, amostras essas 
mesadas em balança de precisão, que permitiu leituras de 
;entésimos de grama. 
Os dados obtidos foram separados em dois grupos de-
íominados, para efeito de análise, de grupo leve, representa-
io pelas variedades brasileiras e de grupo pesado, represen-
;ado pelas variedades italianas. A análise conjunta das cin-
20 épocas que totalizaram o ensaio revelou significância esta-
tística ao nível de 1% de probabilidade para as variedades 
ios grupos leve e pesado, para épocas e para interação varie-
iade e época. No quadro 8, na parte inferior, encontram-se 
is médias das épocas e as diferenças mínimas significativas, 
calculadas pelo método de Tukey. Observa-se que a terceira 
3 quarta épocas, de maiores pesos médios de mil grãos bene-
ficiados, diferem estatisticamente das demais e que também 
a quinta época difere da primeira e segunda. 
Em conseqüência dos resultados obtidos, foi analisado, 
detalhadamente, época por época, o comportamento das va-
riedades para o caráter peso de mil grãos beneficiados. Os 
resultados dessas análises, mostraram todos eles, valores de 
F significativos ao nível de 1% de probabilidade para os 
grupos leve e pesado e não significativo para repetições. 
As médias das variedades acompanhadas das diferenças 
mínimas significativas para os limites de 5% e de 1% de 
probabilidade, de cada uma das épocas, encontram-se reu-
nidas no quadro 8. 

A análise dessas médias revela, em resumo, que as varie-
dades apresentaram o seguinte comportamento: no grupo 
leve, a variedade Quatro Meses, de menor peso médio nas 
épocas, não se diferenciou da variedade Batatais na primei-
ra, segunda e quarta épocas. Por outro lado, a variedade 
Dourado Agulha n.° 2 apresentou maior peso médio em qua-
tro épocas ,embora não se diferenciasse significativamente 
das variedades Iguape Agulha e Pratão, na segunda. Na ter-
ceira, o maior peso médio de mil grãos beneficiados coube à 
Pratão que, nas demais épocas, apresentou médias próximas 
às da variedade Dourado Agulha n.° 2. As restantes varieda-
des apresentaram valores intermediários aos citados. 
No grupo pesado, de uma maneira geral, as variedades 
Sésia e Sésia x R. B., apresentaram menores valores médios, 
não se diferenciando estatisticamente entre si na segunda, 
terceira e quinta épocas. A variedade Rizzotto, de maior peso 
médio, se destacou sempre das demais variedades. 
Esses resultados permitem concluir que no grupo pesa-
do as variedades se comportaram de maneira semelhante ao 
comportamento para o caráter peso de mil espiguetas, o mes-
mo não acontecendo para as variedades do grupo leve, que 
apresentaram pequenas alterações. 
•As análises realizadas permitem ainda concluir que as 
variações apresentadas nos pesos de mil grãos beneficiados, 
uma vez mais, demonstraram a influência da época de se-
meadura no comportamento das variedades. 
3. 6 — Rendimento no beneficiamento 
O rendimento do arroz, principalmente em grãos intei-
ros, não é uniforme. Segundo L I M A O R S I (1960) êle depen-
de da variedade, da natureza do terreno onde foi cultivado, 
da adubaçao e das condições de maturação, secagem e con-
servação. 
No presente trabalho foram determinados e analisados 
o rendimento total e o rendimento em grãos inteiros das 
variedades em estudo. Para essas determinações, realizadas 
em amostras de cem gramas de cada variedade e repetida 
três vezes, utilizou-se a máquina de prova "Mernak", fabri-
cada pela Indústria B R I N K e CIA. , de Cachoeira do Sul e 
pertencente à Secção de Cereais do Instituto Agronômico de 
Campinas. A máquina, automática, consta de um pequenc 
descascador e de um brunidor, permitindo passagens suces-
sivas do arroz descascado pelo brunidor, de acordo com c 
grau de beneficiamento que se deseja obter. O procedimento, 
que permitiu a obtenção de um produto de tipo comercial 
foi o seguinte: cada amostra foi colocada lenta e unifor-
memente no descascador, de onde passou, após descasca-
mento, diretamente para o brunidor. Terminada a colocação 
da amostra e após o tempo de quarenta segundos, fechou-se 
a passagem para o brunidor, recolhendo-se a seguir o arroz 
beneficiado somente depois de passados pelo menos vinte 
segundos. Esta amostra foi então pesada obtendo-se assim 
o rendimento total. 
Os grãos inteiros foram separados dos quebrados no 
separador de grãos, que consta de uma chapa inclinada com 
alveólos, dotada de movimento trepidante. Três passagens 
da amostra no separador determinaram a separação dos 
grãos inteiros que foram então pesados, determinando-se as-
sim o seu rendimento. 
As análises realizadas e os resultados obtidos para cada 
um desses caracteres são apresentadas a seguir, separada-
mente. 
3. 6. 1 — Rendimento total 
Com os dados obtidos nas cinco épocas do experimento, 
para rendimento total, foi feita a análise da variância. Esta 
análise não revelou diferenças estatísticas entre épocas, nem 
entre repetições, mas as variedades apresentaram um valor 
de F significativo no limite de 1%, indicando que houve va-
riações entre elas. As médias ordenadas das variedades e as 
diferenças mínimas significativas, calculadas pelo método de 
Tukey, reunidas no quadro 9 mostram que as variedades 
Quatro Meses e Batatais são significativamente diferentes, 
no limite de 1% de probabilidade, das variedades Dourado 
Agulha n.° 2, Iguape Agulha, Pérola, Pratão, Sésia x R. B. 
e R-77. Também a variedade Rizzotto apresenta variação 
altamente significativa em relação às variedades Dourado 
Agulha n.° 2 e Batatais e ainda há significância, no limite 
de 5% de probabilidade entre as variedades Dourado Agu-
lha n." 2 e R-77. 
Esses resultados permitem concluir que, nas condições 
do experimento, as épocas não influíram sobre o rendimento 
total no beneficiamento e que as variedades Quatro Meses e 
Batatais, do tipo meio agulha, apresentaram maiores rendi-
mentos, significativamente diferentes das demais varieda-
des; também, que Dourado Agulha n.° 2, Iguape Agulha, 
Pérola e Pratão, variedades mais cultivadas no Estado de 
São Paulo, apresentaram menores valores médios para ren-
dimento total, embora, de uma maneira geral, não se dife-
renciassem estatisticamente das variedades italianas. 
3. 6. 2 — Rendimento em grãos inteiros 
Foi analisada a variância dos dados obtidos nas cinco 
épocas do ensaio, para rendimento em grãos inteiros, e os 
valores encontrados para F, acima de seus limites de 5% e 
1% de probabilidade, mostraram significância estatística en-
tre variedades, entre épocas e interação variedade e época. 
Na parte inferior do quadro 10, as médias das épocas e 
as diferenças mínimas significativas, pelo método de Tu-
key, revelam que há diferença altamente significativa da pri-
meira e quinta épocas em relação à segunda, terceira e quar-
ta. Ao nível de 1% de probabilidade, a segunda época difere 
da quarta. 
Devido a esses resultados o comportamento das varie-
dades para o caráter rendimento em grãos inteiros foi ana-
lisado detalhadamente para cada época do experimento e 
os resultados mostraram que em todas as épocas houve va-
riação significativa entre variedades e não significativa entre 
repetições. As diferenças mínimas significativas e as médias 
das variedades, calculadas época por época, que revelam 
essas diferenças entre variedades, podem ser encontradas 
no quadro 10. 
Pelos resultados obtidos conclui-se que, nas condições 
do experimento, as épocas influíram no comportamento das 
variedades; que na primeira e quinta épocas as variedades 
apresentaram maior rendimento em grãos inteiros; que con-
siderando-se somente as variedades italianas, embora a aná-
lise não tenha permitido separação em grupos, Rizzotto e 
R-77 foram, respectivamente, as variedades de menor e de 
maior rendimento em grãos inteiros, diferentes significa-
tivamente das variedades Sésia e Sésia x R. B . ; que entre 

as variedades brasileiras, a variedade Dourado Agulha n.° 2 
apresentou sempre menores valores médios para rendimento 
em grãos inteiros, apenas não se diferenciando na primeira 
época da variedade Iguape Agulha; por outro lado, os maio-
res valores médios foram alcançados pelas variedades Ba-
tatais e Quatro Meses na primeira época; Batatais na se-
gunda; Pratão e Batatais na terceira; Pratão e Iguape Agu-
lha na quarta e finalmente Quatro Meses e Pratão na quin-
ta época. 
4. CONCLUSÕES 
Vários fatores, dentre os quais a época de semeadura, 
determinam modificações em diversos caracteres das varie-
dades de arroz. Procurando contribuir para o estudo dessas 
variações, foi planejado o presente trabalho, que analisa, em 
cultura irrigada, o comportamento de dez variedades, sendo 
seis cultivadas em nosso meio e quatro de procedência ita-
liana, as quais foram semeadas em cinco épopas quinzenais 
a partir do dia primeiro de outubro do ano de 1959. 
Os resultados obtidos, nas condições do experimento, 
permitiram as seguintes conclusões: 
1. Ciclo Vegetativo 
Florescimento e Maturação — as variedades, que cons-
tituíram dois grupos distintos, precoce e tardio, anteciparam 
o florescimento e a maturação de acordo com o suceder das 
épocas de semeadura. 
2. Altura 
As médias das variedades para o caráter altura varia-
ram conforme a época. Como no caso anterior, houve dis-
tinção de dois grupos de variedades, baixo e alto. 
3. Produção 
Grãos — a melhor época de semeadura para produção 
de grãos se situou no mês de outubro e início de novembro. 
A variedade Batatais, por apresentar um comportamento bas-
tante uniforme durante as épocas estudadas, revelou-se a 
mais indicada para semeadura tardia. 
Palha — as variedades comportaram-se diferentemente 
de acordo com a época de semeadura, atingindo maior de-
senvolvimento vegetativo na terceira época. 
4. Peso de mil espiguetas 
As variedades italianas apresentaram espiguetas mais 
pesadas e constituíram um grupo distinto das brasileiras. 
As épocas de semeadura influíram também no comporta-
mento das variedades. 
5: Peso de mil grãos beneficiados 
De maneira geral o comportamento das variedades foi 
semelhante ao revelado para o caráter peso de mil espi-
guetas. 
6. Rendimento no beneficiamento 
Rendimento total — apenas este caráter não sofreu in-
fluência da época de semeadura. As variedades Dourado Agu-
lha n.° 2, Iguape Agulha, Pratão e Pérola, mais cultivadas 
no Estado, apresentaram menores valores médios para ren-
dimento total, embora de uma forma geral não se diferen-
ciassem estatisticamente das variedades italianas. 
Rendimento em grãos inteiros — as variedades revela-
ram maior rendimento em grãos inteiros na primeira e na 
última época. 
Os resultados do experimento permitem concluir que 
todos os caracteres estudados, exceção feita do caráter ren-
dimento total no beneficiamento, sofreram variações devidas 
à época de semeadura. Comprova-se, portanto, a importân-
cia da época de semeadura no comportamento das varieda-
dades. 
Novas observações deverão ser efetuadas em outros anos 
de experimentação a fim de confirmarem os resultados obti-
dos no presente trabalho. 
5. RESUMO 
1. No presente trabalho procurou-se analisar a influência 
das épocas de semeadura sôbre diversos caracteres de 
algumas variedades de arroz. 
2. Dez foram as variedades utilizadas a saber: Batatais, 
Dourado Agulha n.° 2, Iguape Agulha, Pérola, Pratão, 
Quatro Meses, cultivadas em nosso meio, e Rizzotto, 
Sésia, Razza - 77, e 227 - Sésia x R. B., variedades ita-
lianas. As épocas, em número de cinco, foram estabele-
cidas quinzenalmente a partir do dia primeiro de outu-
bro do ano de 1959. O experimento, realizado em quadra 
irrigada, foi planejado em blocos ao acaso, cada época 
representada por três blocos que constituíram as repe-
tições, contendo cada um dêles as dez variedades de ar-
roz já mencionadas. 
3. Foram submetidos à análise estatística os seguintes ca-
racteres: florescimento, maturação, altura, produção de 
grãos, produção de palha, pêso de mil espiguetas, pêso 
de mil grãos beneficiados, rendimento total e rendimento 
em grãos inteiros. 
4. Os resultados obtidos, para cada um dos caracteres ana-
lisados separadamente, encontram-se no capítulo 3. 
5. Com exceção do rendimento total no beneficiamento, os 
demais caracteres mostraram variações devidas às épo-
cas, concluindo-se assim que as épocas de semeadura 
influíram no comportamento das variedades estudadas 
e que a variedade Batatais, por apresentar um compor-
tamento bastante uniforme para produção de grãos, em 
tôdas as épocas, revelou-se a mais indicada para semea-
dura tardia. 
6. S U M M A R Y 
1 — This paper deals with comparisons of rice varieties 
(four introduced from Italy and six cultivated in Brazi l) . 
The sowings were made in wet conditions and in five differ-
ent periods of time. 
2 — Statisticals analyses were made with data from the 
bloomering and maturation period, plant height, grain, leaves 
and steams productions, weight of thousand of spikelets, 
total milling and milled gradding results. 
3 — The results can be summarized as fol lows: with 
exception of the total milling result, the other characterists 
showed significant statistical variations among periods of 
time of sowing for all varieties studied. The Batatais variety 
was precocious and showed great uniformity, being recom-
mended for later sowing. 
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